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Título de la Sección o parte del programa 

Sintonía.- Campanadas. 
Educación física* 
Danzas. 
Emisión de la fied Española de Ha-
difusión. 
Solo de órgano. 
Guia comercial. 
Boletín informativo religioso. 
Coro Madrigal Irmler. 
Pin emisión. 

Varios 

H 

M 

Puccini 

J.A«Prada 

Sintonía.- Campanadas. 
Servicio Meteorológico Nacional. 
Fragmentos del acto 2& de la ópera) 
«Hádame Butterfly". 
Boletín informativo. 
Opereta, ritmos modernos y Cancionjes Varios 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Danzas. 
Guía comercial. 
Hora exacta.- Santoral del día. 
Efemértde s rimadas. 
Actuación de la Oía. del Teatro Uil-
quinaona: Fragmentos de la obra *I$ 
FLANDBS SE EA PUESTO EX SOL". 
Guía comercial. 
Obras interpretadas por la Orq. Pabl 
Whitemann y los intérpretes de nues­
tro teatro lírico; Fragmentos de 
zarzuela. 
Guía comercial. 
Comentario del día: wDias y Hechos 
Valses. 
Eadio-^émina. 
Disco del radioyente. 
Conferencia sobre Pedagogía. 
Continuación: Disco del radioyente) 
Fin emisión, 

Sintonía.- Campanadas. 
Concierto de piano en Fa sostenido 
Menor*. 
Curso de l idioma alemán» D*. 
Orquesta s infónica de F i l a d e l f i a y| 
Orquesta s infónica B.B.C. 
Danzas y Canciones* 

E.Marcuiná Humana 
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RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el MIÉRCOLES día 17 de Marzo de 194 3 
IMP. MODERNA - París, 134 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 
i 

1 9 h . l 5 Tarde Guía e c o e r c í a l • 

i 

1 9 h . 2 0 w C o n f e r e n c i a sob re F i l a t e l i a . Pe rco L o c u t o r 
19*u25 n C o n t i n u a c i ó n : Danzas y Canciones* Va r io s Discos 
191u 30 ti Emisión de l a Red Españo l a de Radi< 

d i f u s i ó n . 
> -

2 0 h . ~ n Música de A l b é n i z , p o r Orques t a 
s i n f ó n i c a » Albén iz ff 

2Oh.10 » B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
20h .15 if Música de Luna. Luna i 

2 0 h . 2 0 ft HLos p r o g r e s o s c i e n t i f i c o s " . M.Vidal L o c u t o r 
2 0 h . 2 5 n Solos de v i o l i n : Obras de í \zimanowky Di scos 
2Oh.30 H A c t u a c i ó n d e l t e n o r R i c a r d o Rué: 

Al p i a n o M t r o . O l i v a . V a r i o s Humana 
20h .35 ff S u í a c o m e r c i a l . 
20h .40 H I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . A l f i l Locu to r 
20h .45 ff C o n t i n u a c i ó n . Ac tuac ión d e l t e n o r 

í R i c a r d o Rué . V a r i o s D i scos 
21h .— Noche Hora e x a c t a . * S e r v i c i o Meteoro lóg i ­

• co N a c i o n a l . 
21h .05 n A c t u a c i ó n de l a Orques t a VIVES y « • 

• s u s Muchachos. ft Rumana 
21h .25 ti Guía c o m e r c i a l . 
2 1 h . 3 0 « C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 
21h .35 ti Música s i n f ó n i c a . n Discos 
21h .45 H Emisión de Radio Naciona^de l a Red 

Españo la de R a d i o d i f u s i ó n . i 

2 2 h . l 5 ft C r e a c i o n e s de To t i d a l Monte y Praí >̂ ^ 

mentos de w l o s Maes t ro s C a n t o r e s " H M 

22h .30 H Gula c o m e r c i a l . 
22h .35 ff R e t r a n s m i s i ó n desde e l R e s t a u r a n t e 

R i g a t : B a i l a b l e s po r l a O r q u e s t a 
MANOLO BEL y sus Muchachos. ff Humana 

22h.35 
[ 

H * i n e m i s i ó n . 

i 

i 

I 

i 

• : . : . : • : . s • s . 



PROGRAMA DE «RADIO BARCELONA"E.A. J . - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MIÉRCOLES, 17 MARZO 1 9 4 3 

8 h . - - S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F r a n ­
c o . A r r i b a España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- Educac ión f í s i c a : 

8 h . l 2 Danza»: (D i scos ) 

8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- So lo de d rgano : (D i scos ) 

8 h . 4 0 Gruía c o m e r c i a l . 

8 h . 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o » 0 

8 h . 5 0 Coro Madr iga l I r m l e r : ( D i s c o s ) 

9 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Saludo a F ranco . A r r i b a 

m • 

España. 

12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ_1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Fran­
co. Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h.05 Fragmentos del acto 2* de la ópera de Puccini "HÁDAME BUTTER-
FLYM. 

12h.55 Boletín informativo. 
* * ... 

13h .05 O p e r e t a , r i t m o s modernos y C a n c i o n e s : (Di scos ) 

13b?25 COLECTAMOS COA ^A RED ESirAXOLA DE *ADIGDIFÜSlO«, p a r a RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 
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- I I -

3Í1.45 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
• ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

* 

- Dan2as: (Discos) 

y!3h»55 Guía comercial. 

- Hora e x a c t a . - San tora l d e l d í a . 

y 
r 

14h.01 MEn t a l d í a como h o y . . . "Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

<Jt4h.05 Actuación de l a Cía . del Teatro Urquinaona: Fragmentos de l a 
j / \ obra de Eduardo^ Mar quina: "EN FLASDES SE HA PUESTO El SOL". » 

Jlf 14h.35 Guía c o m e r c i a l . ^ \ J u 3 3 ^ 

14h.4Q O b r ^ ^ ^ t e j # r e l ) a d a / r ) ) O r l a Orqu. Paul Whiteman y Los i n t é g r e t e 
d r nueetipo t e a t r o L í r i c o i Fragmentos de z a r z u e l a s <$&f Tino 

W Í / (Di s c Qfft 1/ 

a comerc i a l . 

\ / 1 5 h . 0 3 Comentario d e l d í a : "Dias y Hechos": 

\ / Í 5 h . 0 5 Va l ses : (Discos) 

W l 5 h . l 0 RADIO-FÉMINA, a cargo de Mercedes For tuny. 

w l 5 h . 3 0 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V/l5h.40 Conferencia sobre Pedagogía , a cargo del D i rec to r de Ense lan-
/ \ zas Técnicas de l a Diputac ión , D. Hermenegildo Moreno Serna: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

5h.45 Cont inuación: Disco d e l r ad ioyen te . 

-^Darnos po r terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a -

5 ^ d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIODIFU#I 
SI0N, EMISORA DE BARCELOHA BAJ^l. Saludo a Franco. Ar r i ba 
España. , * ' JeAoU ñ l l f d k , £$-/xcu^vbw dU £*w 

l 8 h . - S i n t o n í a . - SDCÍBBAD ESPABOLA DE RADIODIFUSIÓN, MISOSA DE BAR­
CELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Franco . 
Señoree r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a Franco. A r r i ­
ba España. 

^Campanadas desde l a Ca tedra l de Barcelona. 

H. 

^ C o n c i e r t o de piano en Fa sos t en ido Menor", de Rasmaninoff: 
(Discos) 



• ni ú 

l 8 h # 3 0 > ^ u r e o d e l id ioma a lemán, a c a r g o d e l Doc to r S c h i f f a u e r , D e l e ­
gado de l a Academia Alemana y P r o f e s o r de Lengua y L i t e r a t u r a 
Alemana. 

l 8 h . 5 y < O r q u e s t a s i n f ó n i c a ^ de í i l a d e l f i a y Orques t a s i n f ó n i c a B . B . C . 
-

1 9 h # - A l a n z a s y Canc iones : ( D i s c o s ) 

19]i#Jj2^ruía comerc i a l* 

1 9 h . 2 Q * í o n f e r e n c i a sob re F i l a t e l i a , po r P e r c o : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 
• • • 

192?. 2 5^61 o n t i n u a c i ó n : Danzas y Canc iones : (D i scos ) 

19ÍU30^CONECTAMOS CON LA# RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20b.-¿>ÍCABAN VDES. DE OIfi LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

^¿CMúsica de A l b é n i z , p o r O r q u e s t a S i n f ó n i c a : (D i scos ) 

2 0 h . l O j » ü l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h.l5J t«:Ú3ica de Luna: (D i scos ) 

2üh .2üVí*os p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " , p o r e l i n g e n i e r a Manuel V ida l 
Bspañó: 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 
. • . . 

20h .25 S o l o s de v ü l í n : Obras de Saimanowsky: (D i scos ) 
* 

20h .30 A c t u a c i ó n d e l t e n o r RICARDO RUÉ: Al p i a n o : l i t r o . OLIVA: 

^*\c£<K, (i &h<Huc " ( che. c* -¿¿tcf^ *%****»*) 

20h. 3 5 ^ u í a comerc i a l* 

20h.40\n:nfor!nación d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f i l : 

2 G h .4$ \ f con t i nuac ión : A c t u a c i ó n d e l t e n o r Rica rdo Rué. Al p i a n o : 
Htfítro. O l i v a : ( D e t a l l e más a r r i o a ) 

21h . - J t -Bora e x a c t a . - SERVICIO MEfSOROLÓGICO fiACIüüAL. 



^ 2 1 h . 0 5 Ac tuac ión de£¡__ 

• • 

X 2 1 h . 2 5 Guía c o m e r c i a l . 

4v¿.kX»? 
- IV -

. \ IVÉS y »us Muchachos; 

) 

j#6 /#*#&* T^***-*"^ *5w*> 

\ / 21h. 3O C o t i z a c i o n e s de b o l e a d e l d í a . 

y^21h*35 Música s i n f ó n i c a : ( D i s c o s ) 

21h.4W0NECTAM0S CON LA HED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSI0N, PARA RE­
TRANSMITIR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h 

22h. 

22 

fCABAN VDES. D£ OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL* 

- Creaciones de Toti Dal Monte y Fragmentos de "Los Maestros 
Cantores", de Wagner: (Discos) 

ufa comercial. 

23h. 

Retransmisión desde el Restaurante RIGAT: Bailables por la 
Orquesta MANOLO BEL Y SUS MUCHACHOS. 

amos por terminada nuestra emisión de hoy y noŝ f despedi­
mos de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere» 
Señores radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Fran­
co. Arriba España. 

• • • : • : 

i •*• 



HP.OGRA! A D2 DI 
A l'-S 8.12 ". LES 1? KAEZO 1945 . 

por 0- ... P l a n t a c i ó n . 

565) P B 1 . - - *JB'CB" de Ldpezi 
. - - "UF A: 3 DEL JAZZ 30 Y" Fo:% de 3 e h u s t e r . 

Por Or^. Bofc c h * s t e r 
— — — — — — » « i « I I I I i • ¡i i 

5«0 P B 3.— 
4 . - -

n -TR... : J : I . I:.- LIBRO X::Í;J fi« ? C , 
L f.'C "C¿:YOf' FOX, l e Bro:.n. 

XXT' . 

18) G or • 

19) O 0 6 . 
7 . 

U S 8.30 H.) 

30LOS - QRGATO por Cha r l a s ü . S a x b y . F .R.C.O. 

nCLASXSfcn S e l e c c i ó n A r e g l o . Srvíin. 

(A LAS e . 6 0 H.) . 

P C L PORO I&3RTGAL I R H L ' : P . 

"AVE J,'ARIA" de Gounod* 
"ALELüyA" d e l O r a t o r i o de "EL M3SIAS" de Heende l . 

por coro Irnnler 00%» Órgano y Orq.» 

65) G Cr 8*— "ORA ERO NO^IS" de Schubert I r r o l ^ r . (1 c a r a ) 

* * * * * * 



>teft<3)S 
E.C (TáCOB 

1 2 . - - H . -." _£ 1S43. 

O 1 . 
I 

?T tos del acto 2* 1 Op i*a de Pueeínl , ¿TE 
T?U' LY" Xn^arp: ID por l o r a r t i s t a s : Rosette p¿ 

i n i , Conchita Yelásquez, Tana 111, Baccalón 1, ^ í , sarao 
chi , coro y Or^é "bajo la 41 recetan ~ Ktro«] l i . 

(de l a cara nf 1£ a la n 
«B 

Hota a rt ¿ jueve - 3 rde, t ri ina-
rasios " t i lli ción &e la dpera " • ' 
Puccinl con fr&^ient i] cto Z±* 

l**:..Z.,*x o l l . r c 134 Por l a Orq.. Marak ¡febaí de concierto. 

278) 0 S 2.—y^aMI!-TISC,rciAJ?t de Gri3g« Arr. ¡Drbaólu;(2ea: } 

¡279} a S 3 .— «m LA F AJKOWSKT" Arr . ürt>aáh..(2oar£s) 

*F* "I* *f* ^r * ^ 



(tÍ/3H<3 

13C0S 
A i s s 13.05 H.) IM00I1S 17 :20 1943 . 

OPUESTA, RUMOS ; RNOS Y CÍITCÍOKSS 

11407A. 

R3043 

CP g :gA por 7 / i l ly S c h n e i d e r . 

1.—-^pkaPÁROITS" La t r a i g o r o s a s e n c a m a d a s herniosa sel lora" de 
I f i l l o c k e r . 

2 . - - , * f e T BX E-íPZRIc - k" r ace una- v:>z de Paul Linlce. 

RITMOÜ TíODSaTOS 
• • •» • m i l * • • ! • ' • '" iimn 

3 . -^4 te ¡"01)LiJ J0GJ^ÍADOBlStt P o t p o u r r i d e Baaaí Ralph Bena tzky . 
por Gran Orq,. de Bai le» 

CAITCIOI:^ 

Por Bina Cel^i, con l a Q i y Gran wa 
A.U «tk. 

644)' p B 4.-^*1/11 B3B3" de Washington. 
5.-,jJ?CTAI7DO 73D i r V0LAR"rbs, de VTashinston. 

Por Rafael Medina y su O r a . 

P B 6,--*£!- :u 7 o : : l e n t o . í% J a imes . 
7.—<TtXJLG"J3 R; 03-fFox, iiav/a i i a n o . d e ¿"aimez. 

646) 

Por Franca Boluda con' le illrq. Mar t in 4© í a Rosa. 
» ! • • > ' • ! I » • • ! IH II » n « I I I «I • I I I » • II I ü'l III «I H l III m i • • ' • • « I ' • ! I • miiMii I I .11 I • I II» II III II — 

637) P B 3 . —A^JüRAKE" F o x l e n t o , de Lizcsno de Xa Rosa. 
9 . - S/CAJ-BIO apnríóH" FOX, dji Bénet. 

U L¿S 13.45 H.) 

DAIFAS por ¿ I b a l e t y s u r i t n o . 

560) P B 1 0 . J ^ r 3 a r i A VD.Fo?:, de ¿ l b . d a t . 
Í1¿*A$TELL< JC3 VERDS^ Po; , U t r e r a . 

Por Oro. Grlénn r i l l e r . 
"i i" ^ • ^ • • • J » i i ni iMMMMina 'i ••»' ii * • i ii m*~m**mmm 

561) P B 12.-A),f:TC AC2P7AHH Uff MIIiOíT* FOX, de Gordán. 

* * * * . * 

http://iiano.de


(l?Í3/c/3) \ ? 

PSD 9RA1 CO S 
A l e s 14.05 H» RCOLSS 17 S 

TO 

SOLOS' DE PRONTO por na Id Foor t* 

L7) P OBÍ 1 . - "CANTOS DI PÁJAROS* Al ATAR Coates . 
f \ 2 . - - "W Ulr TALLER BE R3L0J T.0" de O r t h . 

VALSAS POR tou. ?c::::i05 vi. 

67) 

Álbum) 

Vs 3 . - - «LAS IL0E3S SDEÍÍAK" Vals de Transía t e u r . 
.— T,CU¿rDO a AMOR ' 2" V a l s d e Cremieus . 

B* LJ¿ DE ASBALüCTA por la B a i l a r i n a , A l b á n i z . 
« — — — — — - . — I • II I • • • ! • • ! lililí ! • I — — • » 

| 

3»^/ "Lucena d e l Puer to*Bai l e s de .Andalucía" F a n d a n g ú i l l o s 
^ ^ por la " t e i l c r in^ ¿ I b é n i z . 
6 ^ "TU Ley" Zambra de ¿ l b é n i z . 

7 .-3C j a r a c o l o s " por la b a i l a r i n a A l b a n i a 
" F a r r u c a " por Albén iz . 

•~^TQáBI2* -UL l i r a s por G-uerr í ta , L o r í a t e y ¿ l b e ñ i z . 
CORDOEÜ" S o l e a r e s " por 1 u e i t a , 7 u 3 r s e n t a , L c t 
y JJloisa Alb&is .* 

U S 14.40 H.) 

178) 1 

OBRAS ErT:.;RIP J'.V.»* POR LA QR..PA3L •.;EITJB*.N 

^ \ l l . — "TR35 HfcTTCSS D3 ' " ' de G r o í e . ( 2 c e r a s ) 

LOE H" .-I":: ! :... ; ?T?:& «T̂ &TRO XTRICP Fragmentos deZttrzuelas 
.no F o l g a r . 

1 0 1 ) ¿j l í i • 

- L o » — 

"Raquel" de "£L HUÉSPED " .-JTTLLtfTP» de G u e r r e r o . 
"Romanza de l a es r i de "2L 3P2D DSL S37HXAITP: 

Guerrero . 

117) a 3 1 4 . — "Duo- se rena t a* ¿a M0LHT03 32 VIZVHO" de Luna, (con p a r r a . 
( l o a r a ) 

rr 1) 6 3 1 5 # « "canto ¿úng^ro" de "ALKí-- DIP.S" de 3er rano .{con Coro) 

P z l B . . - - " r a z u r c a " de "LUISA' FSRnáFDA", de M&reno T o r r a b a . (ffion L. " to 
y °0 

- - "Dúo i r o s a " de "LUI3¿ F . 51* de Moreno ?orro1 . 
con L . N i e t o . 

* * * * * 



(^M^)JI 
B¿1 k 

*T" T" 
sV-w i i ¡ 17 .3 . 

por Orq. Barí ^be.s Yon G-ecsy. 

110) P V 1 

• 

34) 

.)& «KSPAfU* V 
• W¿ rtCA3TAfüSAw 

s de v ; s ld teufe l . 
I s de Riohartz . 

LAS 15 #30 

2LDI.3G0 TS 

P T 3.-V *AL se: t u FAM » 
i sco s o l i c i t a d o por Gabriela de Diaz. 

645) P C i - "LUT3 pA3 ,13" Re lee de ! rJ . -par S s t r e l l i 
Castro• 

Disco s o l l c i t P'ér M U S M Antonia P e r e s . 

286) % E. - - / x p o s - t r e g n m t o í de "UK& El íB JÉLIGROSAV "' ": ron t o r i o . 
por Staili y Frene ] unoz con ürc> 

* Babel" 
Tf Qtpa-rí'--rá*? 

Discos s o l je i t por Jqsefiaa B a t l á a i % Marte Olmas 

P 3B 6 . j / " ü Stfl PIS ZAíUd - • Fantasia m i l i t a r 
d e s c r i p t i v a , por to i iléjp 

io) a s 

Di: s o l i c i t a d o por :ripu:d. 3alu>. 

•:ci<5r i "LILAC '*de ubert . por Orq,. 
rek 7ebsr de Conc 

Bisas s o l i c i t a d o p o r . Mercadas Cubas. 

*h ^^ * 



(l%tó¿*? 
FK)C .. DISXS 

i 

... PláJIQ 3H FA - Rasmanínoff. I n t 
3^por su aütoa?» y le 0: ^. 31 -ónice f i l a ' a . 

$Í-**/*yi,iÍa.o.$" (3oaras) 

111) 6 P 2 . - ^ r í - * (1 ) 

112} :- P 3*.—¿JjGfcl j a ras ) 

& U . 18.50 7-T.) 

Por Or:. sinfóni a ?i fia* 
1— 

323! P 3 i . - ^ -^Obar tu re en r * leí Maen.de!. • 

Por Qr;¿. oí-i'.j.-J0L - . - . : . 

325) G 3 5. -f)*\ TUBÁ'f Cosí Fan T u t t e " s a r t . 

6,-flBI>AlTZA3 HÜNü >" a) g¿ 19 en s i nenor" b) n- 20 a i 
^ l í i ior <?} nfc 21 en l ' i m:nor de E: a s . 

• ^* T* * • *F 
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A l a s 1 C - - TI. 

T-* ' i. 
a. 

DA" i I ! 53 
mu •• m » • I I • i '• • - n i . . i — . 

i ? 3 . x , .".:: n . J a l a y su C:-^. 

- ^ J ¿ i ¿ q j jt? Rumba coreada de C 
-A*R03* 3LAHJA" Vals í iucet de A l f a r o - s a l a b e r t 

ases» 

195) P B 

Por firq. Gliarl ie Ba rne t 

" Fox, de He Carthy 
UM30V Fox, de r t l f • 

r- ra 
«... %J 0) P 

593) P G 

Por J O E S P u e r t o s y s r u ; .uinteto* 
•i.niinw», . i . MU •» • i i » - - , mía i m«i iinii • i i i • man m ni aiiSt ii • i i i n l i I M I I W 

•5. - -Xl , ; l RITHO" ?o::, do R o a u s t a . 
5.--X'LA. 01"CIC " Fú: , da c a r t h y . 

por Sstr'sllit ,stro. 

597) P 0 7 .-^Tu ~ . m illo de Jofre 
.--<X{tiL 

Por Juan p a l a u , a y su Gran Oro. 
n a • •—• — • U n III m «I • • • • I 'I • l i i m » l i « l i W I '••• l l i i I I I I » — M i l i M 1 1 1 » — - ^ , 1 « « I I M I I I 1 

+ -&?!, ti LO U ^ f e de *B0él D3 AFRICA^DS Ledfc y 
t r a g a . 

* * * * * 



( ¡ V Í / Í / Í ) ^ 
ERO a 

¿ le:-: 2 0 . — TT. " ~ : ; : 3 1? MfcRZ' 

TT¿JCA :_: - r i z fr orq. sinfónica» 
5?) a S2 l . - - - * " ' JA" 

2.-->XC0PJX?PAn 

U Í4Q 20.1c I!.) 

) P Z 3 . - -Q ! I r . t3r r : :ea io ; "I¿ F T tA" (2ea r¿ s ) 

(A U S 20,25 ~ . ) 

3CL03 DE ^rIOT I l j p b r e s de Szyiianowski, I n t e r p r e t a por Yehudi r a i u h i n . 
Al piano Itere 3 l a z e l l e . 

81) 0- I ' 4 . - ^ p o c t u r n o f í 

3UPI I'TO 
Fragjn s d e l b a l l e t de "COPPELIA" ¿ e a s , por C . f dn i ca 

3 Londres* 

318) p 3 6 . - - *0zar4&s« 

7 .— *M8z.ttroa* 

Lá5 20,45 H.) 
CR;.SAOIO:"J^ "J..\ L¿ O R ^ R O D É 

— — M I — * M — i » — lili • • l i i n » Ilui.il ii «• 11 «ii i . i — J b m m m m • « — l » ^ l — » 

10) P I r 3 . - - "SZE ] YI* I 'archa húngara a3 Fsh rbach . 
9 .— "RAPSODIA ZT^C&RÁ'' í s i ^ l n i s n . 

11) P Zg 1 0 . - - "EL SI 7ALS" da Osear Sfcrat'tfé* 
1 1 . - - "3L C l e c c i r cj L e h r r . 

Por C: * Pai 3 hiteman 
- • • « . . . - • 1.1 . , , M . .„ I . , , „ „ • • 

71) G S 12 . - - "TCDOo T. ./Iva BitoWD y llene.araon. 
1 3 . — wBBGtJ8BD0 S» d e l " e l i o b o l l a , 

* * . * * * 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A las 2lh.05 MIÉRCOLES 17 Marzo 1943 

SUPLEMENTO 

CAUCIONES POR SOMA SO EL. 
• 

551)v P . C . 1 . — >$OSAS MARCHITAS", Romanza Zíngara . 
2.—jgáBIIGUO VALS", v a l s z íngano. 

528) P .C . 3.-AfTIRABA DE ZARANDILLO", Glosa d e l S ig lo XVIII , de 
Obradora. 

4 . — "EL MOLONDRÓN", Canción popu la r c a s t e l l a n a , de Obra­
dora . 

CREACIONES DE MIGUEL FLETA 

177) P .O. 

276) P . Z . 

229) 

203) 

13) 

5 . — ^ Ü FEMATERA Y LA VIRGEN", J o t a s con acomp. de Ron­
d a l l a , Ramírez. 

6. — JM¡A DOLORES", J o t a de Bre tón . 

7 . H / S L TRUST DE LOS TENORIOS","Te qu ie ro" J o t a , de Alvarez 
y Se r rano . 

8.-^«TOSCA" "E lucaven l e s t e l l e " , de P u c c i n i . 

A l a s 21h.35 

MXTSIOA SINFÓNICA 

Por Orquesta Fi larmónica de B e r l i n 

G.S. 9^p "ESPAÑA", Rapsodia de Chabr ie r (2 c a r a s ) 
— 

Bor Orquesta Boston Promenade 

G#S# 10/^*"Polonesa" de Tschaikowsky. (1 c a r a ) 

G,Z0# 1 1 ^ " Intermedio» de "La Caut iva" , de Gur id i , por Orq. 
(1 c a r a ) 

• • • • • • • • • • • 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A las 22h.l5 

MIÉRCOLES, 13 Marzo 1943 

CREACIONES DE TOTI PAL MONTE Y 

Pragcentos de "LOS MAESTROS CANTORES", de Wagner. 

CREACIONES DE TOTI DAL MONTE» 

6h41) G.C. 1.—ü"NINNA-NANN", de Biacchini. 
2.-§ "REDENTOR IN FAMEGIA", de Bianchini 

Fragmentos de "Los Maestros Cantores" de Wagner por °oros 
y Orq. de la ópera del Estado de Berlín, 

23) <J.W. 3#<£ Escena de la Iglesia". 
4*& "Despierta que se aproxima el díaN. 

* 

SUPLEMENTO 

OPERETA 

12) G.Zo. 5.-6) WIA DUQUESA DEL TABARIN", de Lombardo, por Orq. 
Armando de Piramo. 

6 . - $ "LA PRINCESA DE LA CZARDAS", de Kalman, p o t * r -
apii»±ax<t mando de Piramo. 

20») P . S . 7 . - ^ R G 3 E MARIE", de Pr iml , por Orq, de l a ópera Ale-
/ mana de B e r l í n (2 c a r a s ) . 

. : . : . : . : . : 



Si TAL DÍA COMO HOY... • 
17 de Marre de 1 8 1 3 . . . . «SALis ¡i& MADRID SL R& JOSÉ BONAPARTí* 

Per laa calles de Madrid 
Tan cantando las chisperas 

•Ya camlnlte de Francia 
ae marcha Pepe Botella.•.* 

y les majos que acompañan 
la canción con sus vihuelas 
terminan la copla y dicen: 

* y quiera Dios que no vuelva*. 
A las puertas de Palacio 
aguarda una carretela; 
cuatro jacas andaluces 
van sugetas per las riendas 
que un postillón,socarren, 
entre sus manes enreda 
a tiempo que guiña un eje 
con picardía madrileña 
y arreja desde el pescante 
una flor a le chispera 
que pasa,breaos en jarra, 
per junte a la carretela. 
¿1 rey Den José primero 
baja por laa escaleras 
per las que un día subi<5 
creyendo que la tarea 
de gobernar a españoles 
era una fácil empresa 
para quien como él tenía 
sangre del corso en laa venas. 
Pero a juagar por los hechos 
no fue como ¿1 lo creyera 
que hoy,del Palacio de wriente 
dejé el rey las soberbias 
estancias,y camlnlte 
otra vea de la frontera 
por donde vino,se vé 
a Francia Pepe Botella. 
Y el puebla de Madrid que es 
tumbea,templé sus vihuelas 
y a modo de serenata 
va per calles y callejas 
cantando coplea que son 
picaras,sin ser molestas, 
y per la intención,graciosas, 
y por la gracia,chisperas, 
y entre tedas,una es 
la que detaca entre ellas: 

*Ya camlnlte de Francia 
se marcha Pepe Botella 
I que lleve un viaje folia, 
pero |por DiosJ que no vuelval• 

m(a/M3) i* 



Señora , señor i t a* Va a dar p r i n c i p i o l a 
Sección Kadiof felina , r e v i s t a para la mujer, 
organizada por Radio BarotíLona, bajo la d i ­
r ecc ión de l a e s c r i t o r a Meroedee Portuny y 
pa t roc inada por HCVEDAIES POCH. Pía «a de l a 
Univers idad, 6, 



Novedades Poch en l a sección de a l t a costura y sas trer ía para señora,pre­
para l a nueva colección de vestido» sport ,sbrigos y chaquétaj^pÜBa^Ai pró­
xima temporada da primavera* Río vedadas Poch.Plaza Universidad*, 

estampa* de la vida* Un marido comprado.Por ttcroedeeV^ort 

fn 1* e l ecc ión de e sposo , la mujer debe poner toda su inte i i fenc ía ¿ y" su 
corazón,ya que de e l l o depende l a f e l i c i d a d o l a desgraois en lo porvenir. 

Especialmente,debe estudiar ¿xteKiiamsstaxslxadaxaá&x? con detención £a£> 
al adorador.observar s i l a cuestión del dinero deslumhra al aspirante a au 
blac* mano sobre e l amor.Y s i es as í .retroceder en e l i d i l i o como ante un 
prec ip ic io ,pues un marido comprado es un negocio,que a xssma l o peor,suele 
tener f a t a l e s consecuencias.Y sobre t o d o , s i e l futuro,con pretexto de su 
d i f í c i l situación,mammámima,pide a la novia por adelantado,ayuda económica* 
Hay que *er cautas en es to ,pues pudiera ocurrir que a l ver en sus manos e l 
Calan los b i l l e t e * de la inocente paloma,desapareciera para siempre,conver­
t ido en un vulgar es tafador . 

Ademas,si en e l aajor de lo s casos , se celebra la boda,puede resultar,uue 
e l esposo que l lagó al matrimonio por e l dinero,se dedique a aar f in de ¿1, 
sembrando,al c*ibo,áisencÍones y contrariedades,fara l legar al epílogo de 
una separación» 

Los hombrea pundonorosos,nobles y dignos,no se venden*Su dignidad lea im­
pide tocar e l reg i s tro del interás y van ax matrimonio de frente,por e i ca­
mino del honor y del amor,buscando solo su fe l ic idady xa de l a mujer que 
amén«Un marido desinteresado,bueno y noble,descubre pronto e l : fondo de au 
alms,presentándose s in careta que encubra su rostro,porque no l a necesita* 
Pero aquel hombre que quiere venderse ,e l que antepone al amor e l v i l metal, 
se presenta fingiendo una dignidad que no s i e n t e , y h^y que evi tar lo ,00*0 
un amargo peligro«Una mujer que ciega e i lusa ,quiere comprarse un marido, 
la real idad siempre,faites o después, la burla o l a hace desgraciada» 

Y un hoaore as i para una mujer coa dinero,as e l peor de l o s negocios «Hay 
que ser en e s tos casos ,ante todo comercíente,no por e l afán de acrecentar 
el dinero con ot.ro dinero,que también es vituperable,por mediar e l interós 
antes que nada,sino porque se expone a i r a l a bancarrota* perdiendo sus 
in tereses , e s ta fados por un fa l so galán,que fuá per* la inocente a v e c i l l a 
como un gavilán,que se l l e v ó entre su» garrea la presa*** 

Acabamos de radiar "Estaupas de 1* vids"*Un parido comprado,por Mercedes 
Fortuny* 

Sección d* belleza*51 dominio de la línea* 
La be l l eza jr la moda se dan l a mano*Como ya se h* iniciado en es ta tempo­

rada,en la próxima que se avecina. la be l l eza se caracterizar* por sus cur-
v^s^sut i les y delicadas,porque lo s vsatldo* que se han de l l evar as í loexir 
gir*n.estarán de moda laa simples y rectas s i l u e t a s , y l a l inea de sus v e s ­
t idos dependerá mss que nunca de las proporcione* de sus formas.Los trajes 
s e n c i l l o s s in sdornos,exigen mm formas juveni les y delicadas* Por l o pron­
to ,^* f á c i l adivinar que l o s ajustados trajas de la temporada de prim^ver* 
aeran causs su f i c i ente para poner en practica muchos métodos para e s t i l i z a r 
l a l ínea,porque es indudable que ninguna mujer podra i n c l i n a r s e , s i n reve­
lar a l mundo e x t e r i o r , l a grasa en exceso*P&ra eso tenemos algunos medios 
que poner en pract ica ,con e l f in de tener une figura delicada,caminar con 
garbo y al propio tiempo que caigan bien los vestidoa.Hs aquí un interesan­
te e jerc ic io*Se acueste? usted en e l suelo con lo s orazos abier tos ,exten­
didos a ambos lados y con las piernas reotas.Levante ambss piernas,cuidan-
do que l a s r o d i l l a s es tén rectas para que formen un ángAlo da noventa gra­
dos con la espalda*Ya en e s t s posic ión,use la variante le las t i j e r a s , l e ­
vantando su pierna derecha al propio tiempo que baja l a izquierda*No do­
ble 1$ r o d i l l a y repita e l e j e r c i c i o veinte vece© s in descansiur.iHa v i s t o 
usted.querids r* di oyente,alguna vez un equipo de fut bol tomando p o s i c i o ­
nes antes de comenzar e l juego? Así mantiene i o s jugadores,sus músculos 
de l a s p&ntorrlllaa,muslos y caderas,de modo firme y Xxxxa s in traza algu­
na de t e j i d o adiposo* Para lograr esto ,hags l o siguiente«Coloque sus manos 
em la caderas,estando de p ie ,y doble sus rodillas*Entonces camine án ottclir 
l i a s .Si encuentra d i f í c i l e l hecho de guardar e l equi l ibr io al pr inc ip io , 
f i j e su v l s t s en un punto directamente delante y camine,camine alrededor 
de i s h&bitaolon.Wo de*-maye s i so lo puede dar unos pasos a l principio.Eso 
so lo será indicación de que sus músculos están f lo jos y sus muslos pesan 
demasiado*E1 modo de corregir e s t o , e s repet ir e l indioedo e j e r c i c i o hasta 
que se pueda rea l izar fáci lmente .¿ai ,conseguirá al cabo tener una l i n e a es­
t i l i zada ,que e s ta de moda,y realzara su be l l eza > elegancia» 

http://ot.ro
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Señora,no olvida que Horadadas Poch,presenta siempre- l a mejor coleccbn 

da fuanten y monederos y fe lo* mejores p r e c i o s . 

Dentro de nues t ra a?»?»ion Radiofrfslna, vasos a r a d i a r a l disco t i t u l a d a . • 

Sección l i t e r a r i a 
"Dolor"•Poesía de Carmen a ía rs i i l ach as i ^ ío 

Desanda ,bu**c ó ansiosa» *•• Todo er; veno I 
T creyó a c i e n c i a c i e r t a que del c i e l o , 

í t i e n e mas e l corazón humano 
que e l blanco copo,conver t ido e s h i e l o . 

SI su dolor»vio a l h i j o moribundo, 
aquel pedazo d^ alma,que en su vida 
l e l i ó a l i e n t o y fueras y sn te e l fcuxido 
v io su fe r e n a c e r , a n t e s perdida» 

S u r t i d l e un pensamiento enloquecido. 
¿Donde v e * , h i i s s í a? i Es ya t a rde I 
De un niño oyóse ronco ,su cernido. . . 
Y un rezo 1**tÍKero:-iDios t e guarde! 

anduvo cual her ida s a r i p o s a , 
que sus a l t e , s u f r i e n d o , a p e n a s suata*•« 
Y l a turbé un? f r*ae : - t Ere* hsraoaal 
fE* t u cutis, :*** bl&neo que l a nieve 1 

Sus ojo* *e n u b l a r o n . • . S i n t i ó f r í o . . 
¿Ere p rec i so que su honor perdiera? 
•Antea que yo YSftA9*3s*3oa9*p9$s4«9 empañar e l honor mío, 
morir ,morir t*il veces ,yo q u i s i e r a . •• 

De pronto se. paró¡coso un d e s t e l l o 
v io e s c r i t a s u m s f rases $ y anhelanta 
t r e s veces l e leyó:"Compro cabello1 1 • 
i El suyo er r í-ermoso y ebundantet 

Y entrando a c id ida y sa lsas** 
hizo en su pelo l a s t i j e r a s presa*•• 
i Aquella alma más pura que l a r o sa , 
a l h i j o dio sus trenzo?; de pr incesa , !* . . 

Acabamos de r a d i a r 1** poesía t i t u l a d a "Dolor",da Caraan Ifaraifel&ch del Río* 
A cont inuación radiaremos l a poes ía t i tulada"Amor de poetn",da limríiñ. Malla 
F é b r e t ^ * 

¿Cómo asa r puede un poe ta , Y escudado,en nuevas cimas, 
quieren saber ,n iña her&os&? buscando ur* SUSTO i d s i l , 

No te haga* la coqueta sigue esc r ib iendo sus r i s a s 
y «soúcheme s i l e n c i o s a • de aroma pr imavera l . 

Un poeta sabe amar Ahora,que has ssouabado 
con toda e l alma y c a r i ñ o , s i s • p a i r a r a s , L e o n o r , 
saa también sabe au£srt*r ¿verdad,no se ré entregado 
oon su corazón de n i ñ o . A un p o e t a , t u amor? 

Loa besos de in tenso fuego, -Vues t ra excelente expe r i enc ia , 
que Uü poete sabe da r , os encaña , caba l l e ro , 
son para él un simple juego, pues de un poeta i s esenc ia 
que pronto l i e g a a o l v i d a r . g u s t a r , l l e n a * e amor,quiero* . • . 

/oabaaos de r a d i a r l* poes ía "A»or de poe ta" ,de liaría Malla Fabregae. 

Dentro de n u e s t r s s a t l o s Radlofamina,vemos s r a d i a r e l disco t i t u l a d o . • • 

Correspondencia l i t e r a r i a 
A Kafía Luisa tfatz«Barcelona 
pecibo ^u nueva e * r t l t a , c o n un t r aba jo ,que e s t ¿ muy bien e s c r i t o , p e r o as 
de lado t r i s t e . S i n t*«bsrgo,v6r¿ de que s* r s d i e , p a r o cuando **ande alguno, 
procure que no asa de fondo i s a dolor oso . COÍ*O supongo que es us ted muy j e -
ven,h?\> .tue d a s t s r r s r da su c i e l o l i t e r a r i o laa nubes y v i v i r bajo un c i e ­
lo azul y con so l «Nada me dice en su c a r t a , s i oyó e l d í a once del pasado 
febrero l a r a d i a c i ó n de su b e l l o t r aba jo a n t e r i o r . La saludo muy a f ec tuo ­
samente. 

A María del Carmen.Barcelona 
La posáis que sá manda adolece de mucho* defectos de ^ t ro y r ima. l íese la 

us ted versos fssxiastx*fl ias con los oc tos í l abos sas oor tos y saa la rgos y 
comienza oon «oas r e d o n d i l l a , s i e n d o asonantes l o s versos tsgundo y t e r c e r o 
y cont inúa oon c u a r t e t a s asonantadas o deja u s t ed a l a i r e l a rima ooao au 
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l a c u t r t a c u a r t e t a o c u r r a • ! emplea ademas a veces un lenguaje poco poé t i QO, 
y d lee cosas r a r a s como aquel lo de que abundan como perdonas l a s garden ias 
y que v i o l e t a s y c l ave l e s naos cen t ro* loca l izan» Si us ted desea e s c r i b i r 
en verso ha de aprender l a s r e g l a s p o é t i c a s y l e e r mucho a l o s grandes poe-
tss,*x»«ixjD pues l á s t ima que teniendo como t i e n e doté* de poe t i s a ,no sepa 
aprovecharlas•unimos y a d e l a n t e , a i quer ida nina* 

Consul tor io femenino 
" a r a Mariposa Azul•X&nxesa 
K a n Las pecas que dice t i ene en su b e l l o r o s t r o y que ' tanto, l a preocupan, 

podra hace r l aa desaparece r , f r i cc ionándose t r e s vece* a l d ía y durante una 
temporadi t r ,eon l a s i g u i e n t e f d r m u l * : t i n t u r e da benju í ,30 gramos¡agua de h a -
mamelis,100 gramos ¡agua de roses ,1*0 grados¡bora to da sosa ,6 gramos y agua 
oxigenada,50 gramos atenga cons tancia en su uso y e l r e su l t ado l e asombrara, 
pues dlcfca formula s * t l probada* La r ece t a que copia para log ra r e l ere • • 
miente la sus pes tañas ,ha de emplearla también una temporada,teniendo coas -
t enc l» igualmente ,pues e l é x i t o es seguro,por ser una r e c a t a igualmente p r o ­
bada» Quedo e sus f r a t á s órdenes . 

P i r a liaría Conzalez Saves.Moncads-Rexach 
Dice que t i e n e e l cabe l lo como un es t ropa jo y que s i se lo Imvm le queda 

peor*No me e x t r a s «Para conseguir s u a v i z a r l o , l á v a s e l o con agua que conten­
ga <*n d i s o l u c i ó n c r i s t a l e s de sosa#Ss dajam leca r a l sol y se f r i c c i o n a l u e ­
go e l cuero cabeHUBO con l a s i g u i e n t e formula :a lcohol ,50 gramos;ace i te de 
almendras du lces , ¿0 gramos y g l i o a r l n ^ , 5 0 gramos«Para que su -hsrmanlta lo** 
gre engorda r , l o acejor a n í s someterla * un pl^n médico.Pero s in embargo,¿us-
de s u j e t a r s e a l a s r e ^ l ^ s s i gu i en t e* : ! 0 «que no sa lga mino* de casa en aySas* 
*°#Que tome s u s t a n c i a s g r a s a s , f zucs r tdas y fécu las ¡purés , manteca y leche* 
Los quesos y l e s carrea áe cerdo,favorecen Ja formaston e g r a sa s i ¿ ° «Que 
duerma por lo meno* d l s s fcor**.4°.0ua *^ asueate temprano y e v i t e l a s f a t i ­
gas y e l excesivo t r aba jo y 5o,Que ü s s a x a e guarde reposo una-hora después 
de cada comida*Su problema sen t imenta l ,no t i e n e y* o t ro remedio,que procí*-
r a r e l o lv ido ,y t e n e r pec iane is y se ren ldad .ya que us ted misma fuá l a c u l ­
pable de lo ocurrido.Tenga fuerz» de voluntad pare ello#Toda* l a s consu l t a s 
son completamente g r a t u i t a s y se contes tan msix por r a d i o . 

A b r i g o p i e l . remarda ,mar tas , fulnas .Ve* nues t ro? escaparate»-Novedades 
Pocb . p l a za Univers idad,6* 

• 
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3aflora, señor i ta : Hemos terminado por hoy 
nuestra SeooiÓn Hadipfémira, r e v i s t a para 
l a mujer, mx d i r ig ida por l a e scr i tora líeiv-
cedes í'ortuny y patrocinada por Novedades 
>och. Plaea de la Universidad, ft, oass que 
recoiuai a amos muy especialmente a l a s seño­
r a s . 



Conferencia a cargo de nuestro colaborador pedagógico el Director de 
Enseñanzas Tronicas de la Diputación Provincial de Barcelona, Don Her­
menegildo Moreno Serna» 

El. Estatuto de formación profesional de 31 de Diciembre de 1928, obra 

de Don Eduardo Aunós como Ministro de Trabajo, crea en su libro quinto 

las 3scuelas Industriales, llamadas también Superiores de Trabajo, las 

cuales habían de estar regidas por un Patronato local o especial. De 

aquí que,bajo los auspicios de la Diputación Provincial se creara el 

Real Politécnico Hispano Americano, el cual estaba integrado por distin­

tos organismos, entre ellos la Escuela de Auxiliares y TÓcnieos Indus­

triales, llamada como he dicho antes por el Estatuto Escuelas Industria-

les, y hoy por Decreto del Caudillo de 22 de Julio de 1942, a propuesta 

del Ministro de Sducaeión, Escuelas de Peritos Industriales* 

KISCSSIDAD DB LA HEffC¿&tA«- 31 sistema de enseñanza técnica media con­

sagrada en el Estatuto de Formación Profesional, permitió un gran des­

envolvimiento de las Escuelas Industriales; pero conservando siempre un 

carácter de ensayo, razan por la cual las diversas Escuelas, de acuerdo 

con su Patronato, con sus medios económicos y con las sugerencias de las 

Direcciones de las mismas, completaron el sistema de enseñanza* con cri­

terios tan/:distintos qu^ produjo diferencias esenciales entre las diver­

sas Escuelas, traduciéndose dichas diferencias no sólo en la formación 

de los Peritos sino_en su mismo ejercicio profesional, ya que títulos 

idónticos responddtin muchas veces a enseñanzas muy distintas, y así te­

nemos el caso de la de Barcelona, que con la subvención directa de la 

Diputación Provincial, pudo hacer un plan m¿s completo de enseñanzas, 
-* 

justificante de la capacidad industrial de esta zona» 

Por ello el Ministerio de Educación Nacional con este nuevo Decreto-, 

tiende a sistematizar y unificar la organización de las diversas Escuelas, 

llamándolas Escuelas de Peritos Industriales por entender que óstos, como 

Jefes Tócnicos de la Industria en inmediata dependencia de la Dirección 



* 

del Ingeniero, interpretan el plan concebido por óste, distribuyendo el 

trabajo, disponiendo su realización, inspeccionando ósta a tenor de los 

resultados obtenidos en el taller^para conseguir vina mayor eficacia en la 

labor e incluso poder actuar cano Directores d.e Empresas de menor enverga-

dura# Por eso el nuevo plan de estudios respeta las exigencias de una 

'preparación especializada, hasta el extremo que impone hoy*la producción 

en serie con que la industria tiene que atender a 3aas necesidades del mer­

cado; pero procura tambidn dar suficiente amplitud a las enseñanzas comu­

nes a los cuatro peritajes que se crean, a fin de que el alumno,no se 

sienta limitado á un marco demasiado estrecho en que desarrollar su voca­

ción» 

'OBGANIZACIÓS»- Las Escuelas de Peritos Industriales tienen por objeto 

la formación de óstos en su3 especialidades de Electricista, Mecánico, 

Químico, Textil» Todas las Escuelas dependerán áel Ministerio de Educación 

Nacional en su Dirección General de Enseñanzas Profesional y TÓonica. ásto 

no es obstáculo para que siempre que el Ministerio lo crea oportuno, óstas 

puedan constituirse bajo el gobierno y adrainistración de un Patronato cuya 

organización y atribuciones se* determinarán en su carta fundacional# 

INGRESO EK LAS ESCUELAS.»- Para el ingreso en la Escuela de Peritos Ih-

dustriales se necesita aparte'de los 16 anos de edad, del reconocimiento 

módico y de la prueba psicotócnica - que aquí en Barcelona se hace en el 

Instituto Psicotócnico de la Diputación Provincial m se precisa el cono­

cimiento de Matemáticas elementales, Física, Química, Idiomas, Dibujo, 
* » 

Cultura General, Religión, Talleres, etc* etc# 

Una vez ingresado se pasa a los cursos que integran la carrera de Pe­

rito Industrial, la cual en sus diversas especialidades constará de tres 

años de estudio^ siendo asignaturas comunes a los mismos la Ampliación . 

de Matemáticas, la Terraotóenlca, topografía, Construcción, Economía Polí­

tica, Derecho Industrial y dej. Tiraba jo, Dibujo industriad, Higiene Indus­

trial» Prevención de accidentes, Contabilidad y Organización de Talleres* 

Existiendo para cada especialidad y título de Perito Mecánico, Perito Elec, 

tricista, Perito químico y Perito Textil, las materias apropiadas y que 

por su extensión no detallo* 
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Con la aprobación de la totalidad deJLas asignaturas, previo un estudio 

técnico de la especialidad ante un Tribunal de revalida,- el alumno obtendrá 

, el t í tulo correspondiente* 

Es garantía del óxito de la Escuela, no áolo la organización perfecta 

de los estudios ya indicados sino la forma de provisión de las plazas del 

profesorado que integra esta Escuela. Todo el ha de ser ingresado por opo-

sieián o por concurso-oposición, siendo condición precisa para aspirar a 

las Cátedras, además de las condiciones generales, las de poseer los 

títulos de Ingeniero, Perito o Tócnieo^Industrial, procedentes de 3a s Es-

cuelas Oficiales del Estado; Doctores y licenciados en Ciencias, Doctores y 

Licenciados en Derecho, Doctores y Licenciados en Filosofía y Letras,, según 

las distintas Cátedras que se hayan de proveer* en atención a la especiali­

dad de laasignatura. 

¿ideíaás habrá un Jefe de estudios encargado d e coordinar las enseñanzas 

teórico¿prácticas y un Jefe de talleres encargado de la misma misión res­

pecto a óstos. Á ¿ !j-J 
Y para teiminar diré: que la garantid rafal raí de la perfecta organización 

» 

de estas Escuelas, son las reuniones periódicas de los claustros de Pro­

fesores en perfecto cambio de impresiones en relación con el alumno y cpn 

la marcha general de la Escuela, siempre bajo la autoridad máxima del Di-

rector de la misma, que nombrado directamente por el Ministro de Educación, 

es la garantía máxima de perfección y orden. 

La Escuela de Peritos Industriales de Barcelona que dependiente del 

Ministerio de educación Nacional, se rige por un Patronato local, integrado 

por elementos representativos, cuenta para cumplir sus fines generales y 

especiales ademas de un Profesorado y Dirección competente, con la ayuda 

desinteresada de estos elementos que integran él Patronato y con la pro­

tección moral y económica de la Diputación Provincial de Barcelona. 

' * * * > 

.Firmado: Hermenegildo Moreno Serna 



Conferencia de RADIOFI "AT^LIA a cargo de PEH-CO.-
Oaarlo n§ 62 

amos a dar comiendo a nuestra ses ión de Radi argo 

-CO a u t o r de la BIBLIOTECA PER-CO DEL FILATELISTA, que radiamos 

semanalmente a e s t a misma hora. PER-CO queriendo complacer a nues t ros 

oyentes se pone a du d i s p o s i c i ó n mediante e l c o n s u l t o r i o f i l a t é l i c o ; 

para u t i l i z a r l o basta mandar l a s preguntas a l a s señas de es ta Emisora 

con la i n d i c a c i ó n "Consult ori o F i l a t é l i c o * * En t re t an to oigamos a EERCQ, 

l o que nos dice es ta semana* 

Prosiguiendo e l c i c l o de devulgaciont f i l a t é l i c a que nos hemos impues­

to en e s t a s con fe renc ia s , t ra taremos ahora de lo que los c o l e c c i o n i s t a s 

de mas envergadura consideran con mas entusiasmo, y es para e l l o s m o t i ­

vo de p r i n c i p a l obseeiÓ9 tratemos pues, lo que en e l í ex i co f i l a t é l i c o 

es llamado " e s p e c i a l i z a d on" . 

La cons tan te apa r i c ión de nuevos s e l l o s , y en algunos casos la gran 

cant idad de emisión s d i v e r s a s que con d e s t i n o d i r e c t o a l o s f i l a t é l i c o s 

se imprimen en algunos e s t a d o s , aace imponible a los c o l e c c i o n i s t a s , ha­

cerse con todos l o s s l í o s que van aparec iendo , y esa impos ib i l idad r 9 -

dica sobre todo no eo d i f i c u l t a d e s a p a r e n t e s , s ino la d i f i c u l t a d econó-

mica, Se neces i t a s e r un R o t t s c h i l d paru poder abarcar todos los s e l l o s 
* 

que van aparec iendo , 8un confornándose con una pequera cant idad de l o s 

que gpHtnyroiriamdaLy u n aparec ie ron an taño; por e l l o e l c o l e c c i o n i s t a que 

gusta de t ene r todos los que van apareciendo de un paic y de o t r o , y de 

o t r o , ha de acabar l i i i i i tando.su entusiasmo por un pa í s solamente o dos 

o t r e s . Nosotros somos par t i cu la rmenl^ muy pocos amigos de es* e s p e c i a -

l i s a c i o n , tft>ds vez que represen ta un c r i t e r i o muy cómodo para e l c o l e c ­

c i o n i s t a poco emprendedor, y a esa palabra e s p e c i 8 l i z a c i o n se acogen ma­

chos que no son ni f i l a t e l i s t a s ni t i enen por los s e l l o s un verdadero 

http://liiiiitando.su
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ntusiasmo, sino que empiezan a comprar sellos, no ya con miras de colec­

cionarlo, sino con el único proposito de hacer con ellos un negocio. Si 

el ±Bixi£iraa deseo de su especializad ón fuese solamente por un país dedi­

caría todo su entusiasmo y su fe para buscar y rebuscar las variedades, 

ejtudiar los errores, y legrar una colección completa de los sellos qu e 

han aparecido de este pa-i's determinado. Sao ya merece todos los elogios 

nuestra y los de todos los coleccionistas, porque entonces la colección 

si que representaría una cosa verdaderamente científica, per-o cuando es­

ta especialis ?cion no se hace con otras miras que el negocio o la pere­

za, eso no es eajjeciali saei ón ni es nada. 

^oso/tros recordaríamoeNsiempre que el coleccionista verdadero, el-que 

no puede, por cualquier motivo ( gaita de tiempo, imposibilidad económi­

ca, o cualquier otro) dedicarse a la especialisacion y estudio de un so-

lo país o cíate da sellos, nosotros le aconsejaríamos siempre que los co-
\ 

ccionaran todo, todo lo que con facilidtad llega a sus manos 7 siempre 

que sean sellos auténticos y que pueda de ellas dar alguna explicación 

cuando sus amigos profanos o f i latel istas se la pregunten; una colección 

en la que todos los estados están representaos, en la que hay sellos des­

de Cochichina a la xierra de Fuego, en la que hay sellos de todas las ej& 

ce¿? y colores, es de por si interesante, y aunque le falte la metodiza-

ci ón y estudio que puede encontrarse én una colección especializada en 

un país o grupo de p i s e s , uc^ colección universal tiene siempre e l inte­

rés de su curiosidad y su biilezs, porque representa en un pe uefio es­

pacio toda la Historia Universal. 

Nosotros, pues, hemos sido siempre partidarios de suprimir esta espe-

cialización, la de un solo país o grupo de paises en los principios del 

coleccionismo, y si no fuera porque está ello ya muy en boga, nosotros 

ni tan solo lo hubie'ramos tratado en estas conferencias . Si algún colec­

cionista ue principia o ha principiado hace poco,hubiera de pedir núes-
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t r o conse jo , l o d inamos s i e i p r e que se de ja ra de " ¿ o n t e r i a s " y permítan­

nos los i l l a t e l i s t a s que lo s llamemos a s í , y que co lecc ionaran todo lo 

que cayera en sus manos, e s t o s i , que s i se d i spus i e r an a comprar algunas 

p iesas de v a l o r , procurasen que fuera siempre den t ro de un marco, es d e ­

c i r f de un grupo de pa ises que tuv ie ra e l alguna p r e f e r e n c i a , puesto 

que menudotrab8jo tendr ía s i q u i s i e r a comprar todos l o s s e l l o s que de 

cont inuo van aparec iendo , pero los que con f a c i l i d a d , por medio de cambio 

porque sus amistades se l o s den, p poafcualuuier otra razón , par ían i r 

4 parar a su álbum s i n ningún gran gas to u s i n ni -gún graoesfuerzo, ea 

t o n t e r i a d e s p r e c i a r l o s , porque ÍSOS mismos s e l l o s peden luego v a l e r mu-

ch^ i s i ^o d i n e r o . 

En nues t ras próximas conferenc ias t ra ta remos de l a s d iversas e . e c i a -

XmÉJámm l i bac iones de que es obje to la f i l a t e l i a , todas e l l a s por c i e r t o 

muy c u r i o s a s , y algunas muy o r i g i n a l e s , conste o t ra vez lo» que noso t ros 

hemos dicho s iempre; co lecc iónese todo s i n tastos ^ i r a iu i en tos , y sean Isa 

co lecc iones una represen tac ión /p lás t ica y diminuta de l movimiento h i s t o -
l 

r i c o mundial . 

Acabamos de r a d i a r nues t ra sesión de FILATELIA a cargo de PBR-CO au ­

t o r de la BIBLIOTECAPBB-CO DSL FIuATELISU, que damos s a s n a l m e n t e a 

e s t a misma hora* PBR-CO s t ende rá todaa 18S consul tas que los co l ecc ion i s ­

t a s quieren d i r i g i r l e c:n t a i que lo haga a e s t a emisoraj^cn l a i n d i c a ­

ción "Oonsul tor io F i l a t é l i c o " . 
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Ii>3 PROGRESOS CIENTÍFICOS 

. por 
Manual Tidal Espaüó 

APARATOS PARA SORDOS 
* 

X ..>i ai 
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La audición normal as oomo sa saba dabida a las Tibraoionaa da nuastro 
tímpano bajo la^aoción da la a ondas sonoras transmitidas por vel aira, reoo-
gldaa por al pabellón da nuaatra oreja y qua penetran de esta forma por al 
conducto auditivo» < 

_^ tímpano es una membrana tendida an a l fondo dal oonduoto auditivo da 
manara análoga a la p ie l da un tambor y que resuene mejor que esta, ya qua su 
tensión aa variable para la s notas mas diversas, muy gravas o muy agudas» 
Las vibraciones dal tímpano sa trasmitan seguidamente a la cadena de huesltos 
y finalmente al líquido contenido en la oraja interna, l o que determina la 
percepción auditiva en nuestro cerebro» 

Podemos sin embargo percibir normalmente los sonidos de otra manera y 
sin que la ondas sonoras choquen directamente sobra nuestra oraja» La per­
cepción auditiva aa produce en efecto como oonaecuencia da una agitación dal 
l íquido contenido ea la oraja interna y para producir la conmoción da dicho 
líquido hay en principio otro medio que consiste en transmitirla l a s vibra­
ciones sonoras por Intermedio da los huesos del cráneo»3i de es te , forma apli­
camos directamaite sobre el cráneo la rama vibrante de un diapasón, después 
de habar taponado con cera nueatros conductos auditivos, percibiremos toda-. 
vía un sonido, puesto que las vibraciones sonoras habrán sido transmitidas 
directamente por l o s huesos del cráneo» 

En realidad la transmisión da sonidos en sujetos normales ea caal siem­
pre mixto» 31 l a s vibraciones son transmitidas a vacas por los huesos dal 
cráneo, también lo son igualmente a la cadena de huesltos y no directamente 
a l l íquido de l a oreja interna, e s decir en parte por via aárea» 

Cuando aplicamos un auricular telefónico sobre l s oreja, la transmisión 
delaa vibraciones sonoras al oído interno se efectúa a la vez por transmisi­
ón aárea directa y por transmisión ósea indirecta» La pequeña masa de aira 
contenida en el tímpano es alternativamente comprimida y deprimida por la 
acción de las vibraciones del diafragma del auricular, vibraciones que de 
otra parta son comunicadas directamente a loa huesos del cráneo y por ahí al 
oído Interno puesto que e l auricular aa halla aplicado sobre nueatra oraja» 
Bata hecho explica e l porquá cierta a personas duras de oído, oyen mucho me­
jor l ea comunicaciones telefónicas que l a s palabras directas. 

Las causas de la sordera son múltiples» Los caaos más gravas correspon­
den naturalmente a una alteración del oído interno y de loa nervios audit i ­
vos . En este caso, no existe desgraciadamente ningún tratamiento médico que 
pueda aportar una mejora olerta , ni exis te tampoco ningún aparato acústico 
o electroacustico que permita atenuar en e l enfermo los inconvenientes de 
la sordera» 

Por e l contrario existen numerosos casos da sordera máa o manos acentua­
da, correspondiendo a una asolárosla más o menos acusada del tímpano o a un 
anquilosamiento de l a cadena de huesltos» La sordera ea entonces debida so­
lamente a un dtfeoto de transmisión de lea vibraciones acústicas hacia el 
oído interno, y loa sistemas acústicos o electroacústlcos empleados hasta al 
presente a l aumentar la energía da l a s vlbracionea que llegan al tímpano, 
permiten atenuar los inconvenientes de la sordera y convertir an la mayoría 
de los caaos l a audición en poco menos que normal» 

La construcción del primer aparato electroacústico contra la sordera se 
atribuye a Alejandro Oraham Bel l , y muchos de los HiHiafrifcfifc disposit ivos 
destinados a luchar contra la sordera fueron establecidos antas del 1900, 
al bien fuá desde principios d i s ig lo XX que los aparatos microfónicos oon-
tra l a sordera fueron construidos industrialmente» 
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Loa dispositivo» d* *ste genero han sido oonstantemente modificados 
y perfboclonados.» Kn principio se componen de uno o verlos mlcrófenos aco­
plados, una pequeña pila seca análoga a las uti l izadas en las lámpara* de 
b o l s i l l o y un auricular telefónico de modelo especial sumamente l igero que 

se f i j a sobre e l pebellón de le oreja, o comporta un embudo en forma de 
o l ive Introducido en e l conducto eudit lvo. 

i ¿ Algunos de estos aparato* comportan disposit ivo* ampllflcedpres mi­
crofónicos que aumentan en grandes proporcione* su sensibilidad o su pro­
fundidad de oampo, es deolr la distancia a la que pueden e le jerse de l a 
fuente sonora. 

misma 
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